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Resumo 

 

 

Com o crescente uso do WhatsApp® para o trabalho as pessoas não levam só as 
preocupações do trabalho para casa, mas também levam e carregam consigo um 
portal de acesso real e permanente ao trabalho, aos colegas, aos problemas, às 
tarefas e todos os tipos de demandas que possam surgir de um portal aberto 24 
horas por dia, 7 dias na semana. Assim, esta tese teve como objetivo analisar 
os modos de trabalhar e de viver que estão sendo performados na interface 
com o WhatsApp®. Para compreender como se dão as experiências da 
temporalidade de quem trabalha fazendo uso de tecnologias de conexão foram 
utilizadas entrevistas narrativas com onze participantes. A escuta foi se 
desdobrando em buscar analisar os modos como interagem corpo e tecnologia 
nas situações de trabalho e investigar como essas tecnologias produzem 
processos de subjetivação na relação tecnologia-trabalho, percebendo como as 
experiências com as tecnologias impactam a noção de trabalho. A figuração 
também foi utilizada como ferramenta de pesquisa, sendo um dispositivo de 
deslocamento, onde o que se ficciona são corpos territórios que tecem 
superfícies para a organização do conceito a formar um mundo. A pesquisa 
encontrou narrativas que mostram outra composição para pensar o trabalho, 
que ultrapassa a organização e os processos de trabalho. Não foram as 
categorias profissionais que complexificaram os resultados finais, mas sim 
raças, gêneros e vivências, outros elementos se agregam a estas categorias 
para pensar o trabalho. A pesquisa se mostrou como disparadora para uma 
desacomodação nos modos de uso do app. 

 

Palavras-chaves: trabalho; performatividade; WhatsApp®; narrativas; figuração. 
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Abstract 

 

With the increasing use of WhatsApp® for work, people not only take work 
concerns home, but also take and carry with them a real and permanent access 
portal to work, colleagues, problems, tasks and all kinds of demands that may 
arise from a portal open 24 hours a day, 7 days a week. Thus, this thesis aimed 
to analyze the ways of working and living that are being performed in the 
interface with WhatsApp®. In order to understand how the temporality 
experiences of those who work using connection technologies take place, 
narrative interviews were used with eleven participants. Listening unfolded in 
seeking to analyze the ways in which body and technology interact in work 
situations and to investigate how these technologies produce processes of 
subjectivation in the technology-work relationship, perceiving how experiences 
with technologies impact the notion of work. Figuration was also used as a 
research tool, being a displacement device, where what is fictionalized are 
territorial bodies that weave surfaces for the organization of the concept to form 
a world. The research found narratives that show another composition to think 
about work, which goes beyond the organization and work processes. It was not 
the professional categories that complexified the final results, but races, 
genders and experiences, other elements are added to these categories to think 
about work. The research proved to be a trigger for a lack of accommodation in 
the ways of using the app. 

 

Keywords: work; performativity; WhatsApp®; narratives; figuration. 
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Resumen 

 

 

Con el uso cada vez mayor de WhatsApp® para el trabajo, las personas no 
solo se llevan las inquietudes laborales a casa, sino que también se llevan y 
llevan consigo un portal de acceso real y permanente al trabajo, a los 
compañeros, a los problemas, a las tareas y a todo tipo de demandas que 
puedan surgir de un portal abierto. 24 horas al día, 7 días a la semana. Así, 
esta tesis tuvo como objetivo analizar las formas de trabajar y vivir que se están 
realizando en la interfaz con WhatsApp®. Para comprender cómo se producen 
las experiencias de temporalidad de quienes trabajan con tecnologías de 
conexión, se utilizaron entrevistas narrativas con once participantes. La 
escucha se desplegó buscando analizar las formas en que cuerpo y tecnología 
interactúan en situaciones de trabajo e investigar cómo estas tecnologías 
producen procesos de subjetivación en la relación tecnología-trabajo, 
percibiendo cómo las experiencias con tecnologías impactan la noción de 
trabajo. La figuración también fue utilizada como herramienta de investigación, 
siendo un dispositivo de desplazamiento, donde lo que se ficcionaliza son 
cuerpos territoriales que tejen superficies para la organización del concepto 
para formar un mundo. La investigación encontró narrativas que muestran otra 
composición para pensar el trabajo, que va más allá de la organización y los 
procesos de trabajo. No fueron las categorías profesionales las que 
complejizaron los resultados finales, sino las razas, los géneros y las 
experiencias, a estas categorías se suman otros elementos para pensar el 
trabajo. La investigación demostró ser un desencadenante de la falta de 
acomodación en las formas de usar la aplicación. 

 

Palabras clave: trabajo; performatividad; WhatsApp®; narrativas; figuración. 
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Considerações finais 
 

Então a questão é: como pensar um 
‘mundo possível’, se as nossas 
referências vêm desse mundo 

impossível em que a gente vivia? 
Como vamos ficar livres desse 

paradigma de organização da vida que 
se baseia na ideia de que tempo vale 

dinheiro, de que temos de produzir, de 
que não podemos parar de produzir? 

Evaristo, 2020 

 

 

Esta tese se propôs a montar um mosaico composto por trabalho, corpo 

e tecnologia. O objetivo geral foi analisar os modos de trabalhar e de viver que 

estão sendo performados na interface com o WhatsApp®. O movimento de 

escuta foi a fim de compreender como se dão as experiências da 

temporalidade de quem trabalha fazendo uso de tecnologias de conexão, 

analisar os modos como interagem corpo e tecnologia nas situações de 

trabalho, investigar como essas tecnologias produzem processos de 

subjetivação na relação tecnologia-trabalho e perceber como a experiência 

com as tecnologias impactam a noção de trabalho. 

Vivemos em um momento onde a tendência mundial de que o trabalho 

seja cada vez mais mediado pelas tecnologias de informação e comunicação é 

bastante visível. Principalmente no Brasil, onde  não existe legislação para o 

trabalho remoto, sem regulamentação sobre o tempo de conexão, desconexão 

e demanda. Assim como as tecnologias para este trabalho ainda não estão ao 

alcance de todos, é feito o uso intuitivo do WhatsApp® para o trabalho, sendo 
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que não se percebe quando o app é uma ferramenta para o trabalho ou se é o 

cenário do trabalho, já que muitas coisas acontecem por alí. Nesta pesquisa, 

fica evidente que este app ultrapassa e transcende o conceito de TIC, para 

abrir a possibilidade de um conceito de tecnologia de conexão. As bordas da 

informação e comunicação são vazadas, rompidas através de rasgos que 

produzem uma conexão permanente. Não basta mais só informar e comunicar, 

se exige uma conexão eterna. 

Algumas entrevistadas e entrevistados trouxeram apontamentos que 

mostram a possibilidade de um protagonismo ativo, que se esforçam em sair 

da posição passiva de quem é convocado a responder imediatamente, para 

uma postura de quem se engaja em um processo de pensar e escolher de qual 

modo quer se relacionar com o trabalho mediado pelo WhatsApp®. Na escuta 

de algumas narrativas percebemos o processo das pessoas olharem para suas 

práticas e escutarem o que estavam dizendo, enquanto falavam comigo. 

Algumas afirmaram que não haviam se dado conta de situações vivenciadas, 

produzidas e reproduzidas até participar da pesquisa. Percebemos que 

determinados jogos narrativos impossibilitam outros modos de ver e agir, e a 

pesquisa se mostrou como disparadora para uma desacomodação nos modos 

de uso do app. 

O uso e abuso deste aplicativo inventam novas formas de ser e estar no 

mundo, e mudam as coordenadas espaço-temporais. O percurso da pesquisa 

que iniciou na questão do tempo, nos levou para olhar o corpo. Percebemos 

que há muito mais tempo em um corpo do que um corpo pode viver. O 

WhatsApp® condensa o tempo no corpo, muitas vezes explodindo em 

adoecimento, que nosso corpo não é capaz de suportar. 

Até que ponto um corpo pode ir? O WhatsApp®, quando usado para o 

trabalho, se apresenta na vivência de uma liberdade monitorada. E neste 

monitoramento vai surgindo uma certa norma, uma certa recorrência de alguns 

fenômenos e a normatização. A normatização, que nada mais é que 

acompanhar e depois definir aquilo como norma (estatisticamente), se atualiza, 

nos mostrando, mais uma vez, como somos potentes em criar modos de ser e 

estar no mundo a partir do nosso encontro com os discursos neoliberais. 
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Assim, se criou uma norma do uso do WhatsApp® para o trabalho, sem hora 

para acabar. 

E, como tudo com que o corpo se relaciona produz subjetividade, a 

normatização leva para um estado de normalidade. As pessoas que trabalham 

normalizam o excesso do uso do WhatsApp® e ele se volta contra estes/as 

trabalhadores/as. Essas vivências de sofrimento não são identificadas como 

produtoras de adoecimento, pois as pessoas não identificam o excesso. Aquilo 

se normaliza e passa a ser vivido sem crítica. São as mesmas formas de 

controle, com outras metodologias. Controle dos tempos, controle dos corpos. 

A noção de trabalho vai se alterando, não é mais algo que tenha um 

tempo para acontecer, ele está imbricado em todos os poros do dia, em todos 

os poros do corpo. O que começa a aparecer em falas que dão um tom de 

distinção entre pessoas que trabalham no setor privado e no setor público se 

desfaz quando encontramos as questões de gênero e lugares de poder. Não é 

sobre a instituição onde se trabalha, há algo para além da organização do 

trabalho. Não foram as categorias profissionais que complexificaram os 

resultados finais, mas sim raças, gêneros e vivências, e estes outros elementos 

se agregam a estas categorias para pensar o trabalho. Assim não falamos mais 

apenas sobre processos e organização de trabalho, mas falamos das 

interseccionalidades que compõem os sujeitos trabalhadores. 

 As mulheres, em suas narrativas, nos falam estar sempre em déficit, 

devendo. Enquanto os homens usam o WhatsApp® como dispositivo de poder, 

“eu controlo o tempo”, “eu controlo o aparelho”, “eu ligo e desligo”. Está na 

condição masculina poder desligar o celular. Todavia, as mulheres brancas 

usam o WhatsApp® igual aos homens brancos, para o trabalho, enquanto a 

diarista, negra, usa para suas relações sociais, prioritariamente. 

O borramento das fronteiras entre público e privado passa a ser uma 

análise fundamental do trabalho contemporâneo, e o WhatsApp® vem como 

um app perfeito, pois ele mascara essa relação produzindo uma continuidade 

extra muros. Estas evidências indicam para uma nova consideração sobre as 

análises do trabalho.  
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 Para a resposta da pergunta que Conceição Evaristo faz, que abre 

este capítulo, já temos algumas pistas: estar em coletivos, agir com 

inventividade; olhar para o que produzimos e o que nos produz; olhar para o 

que é dito; ver o que está sendo performado; e pensar no que está sendo 

convocado. Queremos a potência de uma grupalidade, da corresponsabilidade 

e uma rede de cuidado. Queremos que tenhamos a percepção de todos os 

discursos que nos rodeiam, e como cada um nos convoca. 

Será possível tirar a tecnologia do lugar de deusa ou de monstro, mas 

compor com ela potências de vida e de encontros saudáveis que não visem o 

controle nos ambientes de trabalho? O que precisa ser feito para que isso 

aconteça? Sobre o WhatsApp® já sabemos, que ele volte a ser usado como 

encontro social, e não mais como uma tecnologia de controle do trabalhador e 

da trabalhadora. Mas sabemos que não é sobre ele. Em sua ausência virão 

outros. Além disso, viu-se que a constituição de legislações sobre o trabalho 

não surgem fora de contexto, as mudanças não surgem de uma hora para 

outra. Acompanhar as discussões legais, e entender os movimentos 

regulatórios das relações de trabalho é fundamental. 
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